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Teto sujo, chão sujo. 

Se a liga me ligasse, eu também ligava a liga. Como a liga não me liga, eu também não 

ligo a liga 

A batina do padre Pedro é preta 

O Pedro pregou um prego na pedra 

Traga três pratos de trigo para três tigres tristes comerem. 

Um prego de prata sobre um prato de prata pra pobres primordiais professores. 

A aranha arranha o jarro  
O jarro arranha a aranha 
A aranha não arranha o jarro 
Porque o jarro não arranha a aranha 

A babá boa bebeu o leite do bebê 

A rata roeu a rolha 
da garrafa da rainha 

A rosa perguntou à rosa qual era a rosa mais rosa. A rosa respondeu para a rosa que a 
rosa mais rosa era a rosa cor de rosa 

Sabia que eu sabia que o sabiá sabia assobia? 

Alice disse que eu disse que ela disse que o que eu disse era um poço de tolice. Mas eu 
disse que não disse o que ela disse que eu disse que ela disse, e quem fez o disse-disse 
foi a dona Berenice 

Olha o sapo dentro do saco 
O saco com o sapo dentro 
O sapo batendo papo 
E o papo soltando o vento 

O doce perguntou para o doce, qual o doce mais doce. O doce respondeu para o doce que 
o doce mais doce é o doce de batata doce 

O rato roeiro roeu a roupa do rei Romão 

O Kico quer caqui. Que caqui que o Kico quer? O Kico quer qualquer caqui. 

O rato roeu a rolha da garrafa de rum do rei da Rússia e a rainha de raiva roeu o resto 

Um galo de crista vermelha, passando por cima da telha 

 


